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1 INTRODUÇÃO  

 

A redefinição das atribuições que as bibliotecas universitárias tem experimentado nos 

últimos anos, em decorrência dos avanços tecnológicos causados pelo desenvolvimento da 

Sociedade da Informação, provoca divergências entre os profissionais, pois representa um 

choque geracional, um rompimento com a concepção e a imagem do bibliotecário tradicional 

e tecnicista. Assim, a readequação das bibliotecas universitárias às necessidades atuais do 

usuário moderno pode significar um caminho desafiador para aquele que é o gestor de 

bibliotecas universitárias.  

Silveira (2019, p.13) esclarece que a maioria das bibliotecas brasileiras “parece não 

acompanhar as constantes mudanças que a sociedade vem passando. É necessário que haja 

uma evolução nos serviços, e também na própria concepção da funcionalidade da biblioteca.” 

Talvez por isso, o tema information commons tenha demorado tanto a aparecer em estudos 

brasileiros, denotados pela escassez de fontes de informações em português. Information 

commons são serviços centralizados de assistência informacional que tem por finalidade 

atender as necessidades da comunidade acadêmica no que diz respeito à pesquisa, ensino e 

aprendizagem (TURNER, WELCH E REYNOLDS, 2013). 

Assim sendo, percebe-se a importância de estudar o tema e desenvolver uma pesquisa 

sobre a utilização dos recursos information commons como diretiva na gestão de bibliotecas 

universitárias. É preciso que as bibliotecas acadêmicas forneçam o suporte pedagógico 

desejado, mas que também contribuam “para a geração do conhecimento, atuando para a 

formação pessoal e profissional, a fim de não correr o risco de não ser reconhecida como uma 

instituição necessária” (SALORT, BILHAO, LOPES, 2020). 
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2 PROBLEMA  

 

A reconfiguração das necessidades bibliotecárias demandadas nas últimas décadas 

requer uma série de serviços informacionais muito diferentes dos que eram exigidos alguns 

anos atrás. É fundamental ponderar se as inovações decorridas das transformações trazidas 

pela Sociedade da Informação estão sendo empregadas no contexto das bibliotecas e, no caso 

desta pesquisa, especificamente as de universidades públicas dos estados da Região 

Nordeste.   

É nessa circunstância que os recursos Information Commons podem auxiliar a 

biblioteca universitária a, não só possibilitar o acesso a informação, mas também tornar-se um 

espaço com atributos que beneficiam o processo de aprendizagem e que atendam as 

expectativas dos usuários dessa sociedade informacional. 

Sendo assim, pretende-se responder a seguinte pergunta com esta pesquisa: como a 

aplicação de um modelo de gestão pode contribuir para uso efetivo dos recursos de 

Information Commons quanto ao suporte à pesquisa e a inovação aos usuários da comunidade 

acadêmica? 
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3 OBJETIVOS  

 

A pesquisa tem como objetivo geral, investigar o uso dos recursos information 

commons nas bibliotecas universitárias estaduais do nordeste brasileiro para apoiar as 

atividades de gestão, visando uma proposta de um modelo de gestão para bibliotecas. 

 

Os objetivos específicos são:  

a) Identificar quais os recursos information commons são ofertados pela gestão 

das bibliotecas universitárias públicas estaduais da Região Nordeste; 

b) Verificar as diretrizes informacionais que orientam os bibliotecários gestores 

das bibliotecas universitárias estaduais do nordeste do Brasil, quanto ao uso 

dos recursos information commons; 

c) Propor um modelo de gestão para utilização dos recursos information 

commons em bibliotecas. 
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4 JUSTIFICATIVA  

 

As bibliotecas acadêmicas participam do sistema educacional universitário como 

suporte pedagógico às atividades de ensino, pesquisa e extensão, podendo ser acrescentando 

ainda cultura, inovação e esportes. No entanto, as Bibliotecas Universitárias (BUs) têm 

sofrido reformulações nos últimos anos conforme aumentam as demandas por serviços de 

informação científica, em decorrência da aplicação de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), e em especial desde o início da pandemia da Covid-19.   

O desenvolvimento das habilidades em Competências Informacionais (CoInfo) 

também vêm sendo inseridas no rol das práticas bibliotecárias que são demandadas pelas 

necessidades da Sociedade da Informação, sendo esta determinada a cada vez mais estar 

conectada e tecnológica na essência do sistema social e econômico. 

Dentre as novas funções arroladas nas BUs encontram-se os recursos information 

commons que, embora estejam sendo estudados em outros países de forma continuada, parece 

ter despertado pouco interesse no Brasil, tendo em vista as parcas pesquisas encontradas em 

língua portuguesa sobre o termo supracitado. 

Neste cenário, a pesquisa justifica-se uma vez que as BUs precisam conhecer o 

potencial dos recursos Information Commons a serem aplicados no suporte à pesquisa e a 

inovação de serviços, bem como nas questões de gestão onde as bibliotecas podem usufruir de 

novos serviços oferecidos aos usuários. Além de contribuir para ampliação dos estudos sobre 

o tema no Brasil.  
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5 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

As mudanças trazidas pela revolução digital e exigidas pela Sociedade da Informação 

causaram transformações substanciais nos serviços bibliotecários e também nos seus usuários. 

Até mesmo a própria universidade passa por reformulação, acelerada pela pandemia Covid 

19, principalmente. As instituições de ensino superior precisam acompanhar o fortalecimento 

dessa sociedade que tem a informação como bem mais caro, visto que “o progresso da 

educação, ciência e cultura é fundamentalmente o de compartilhar informação e de criar 

novos meios de aprendizagem e conhecimento” (WERTHEIN, 2000). 

A biblioteca tradicional tem dado lugar a uma biblioteca tecnológica com espaços e 

serviços virtuais e o usuário, por sua vez, busca acesso à informação em diversos meios e 

formatos. Mas parece haver uma brecha no que diz respeito ao desenvolvimento das práticas 

bibliotecárias nas universidades públicas brasileiras, que parecem não estar acompanhando 

essa evolução. Para Sarlort, Bilhao e Lopes (2020) os bibliotecários “ainda estão bastante 

vinculados à ideia de uma biblioteca universitária nos modelos tradicionais e suas práticas 

relacionadas às questões técnicas da profissão”.  

O termo information commons é novo no Brasil, mas tem sido estudado no exterior já 

há alguns anos. É, inclusive, prática consolidada em muitos países que acompanharam de 

forma mais estreita a evolução trazida pela Sociedade da Informação e que hoje oferecem 

serviços qualificados para os seus usuários. Para Silveira (2019, p.73), “as bibliotecas 

universitárias internacionais, que utilizam information commons conseguem suprir as 

necessidades dos usuários de maneira muito mais eficiente, oferecendo serviços variados e 

recursos de tecnologia.”  

A tradução literal de information commons não traz justiça a amplitude e real 

significado do termo, sendo necessária uma conceituação mais dilatada. Segundo Turner, 

Welch e Reynolds (2013), information commons abrange uma série de atribuições designadas 

à biblioteca, que tem por finalidade convergir para um único objetivo comum: conduzir o 

usuário ao aprendizado. Bennett (2008) afirma que os recursos information commons tem 

como propósito principal o de oferecer suporte às atividades de ensino, em associação com as 

ferramentas de TI. Silveira (2019, p.12), por sua vez, define information commons como um 

encontro entre os serviços de informação e informática, e defende tratar-se “de convergência 

de mídias aplicada a bibliotecas universitárias, com o intuito de oferecer novos serviços a seus 

usuários.”  
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Sendo assim, information commons são recursos informacionais direcionados aos 

usuários das bibliotecas universitárias que, em alinhamento com as tecnologias de informação 

e comunicação, oferecem suporte ao ensino e à aprendizagem, no intuito de abrir caminho 

para a geração do conhecimento. 

Sem dúvida, os recursos de information commons aplicados às bibliotecas 

universitárias representam uma descontinuação do perfil essencialmente tecnicista do 

bibliotecário. Romper com esse retrato é, sem dúvida, um grande desafio para os gerentes de 

bibliotecas universitárias, que podem encontrar resistência até mesmo entre os seus 

semelhantes.  

Para Nogueira (2019, p.45), “o profissional solicitado pelo mercado é aquele que não 

somente assume atividades técnicas, mas sim aquele que faz o diferencial, dinamizando a 

biblioteca”, ou seja, o bibliotecário precisa ser diligente, proativo e buscar soluções criativas e 

eficientes para prestação dos serviços informacionais. Silveira (2019, p.73) defende a 

importância do bibliotecário nos processos de remodelação que atravessam tanto o Ensino 

Superior quanto as Bibliotecas Universitárias e ainda afirma ser o bibliotecário a figura que 

assegura ao usuário “novas possibilidades de criação e pesquisa além de uma otimização dos 

serviços”. 

Por fim, diz Nogueira (2019, p.51) que “a sociedade da informação vem mostrando 

que as pessoas precisam de uma nova maneira de lidar com as necessidades informacionais 

que vêm sendo constituídas por elas próprias”, isto significa que é a biblioteca quem oferece 

guarida aos que necessitam da informação, e é o profissional da informação, o bibliotecário, o 

disseminador de competências informacionais que devem ser desenvolvidas nos usuários das 

bibliotecas universitárias.  

Neste sentido, entende-se que a construção de um modelo de gestão com utilização de 

Information Commons em bibliotecas universitárias pode beneficiar não apenas as atividades 

ligadas ao suporte pedagógico como também contribuir para a disseminação desse modelo de 

gestão no Brasil, em especial na Região Nordeste. Além do que, pode também oferecer 

melhoramento nos serviços bibliotecários, que passarão a atender adequadamente as 

necessidades dos usuários desta que é a Sociedade da Informação. 
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6 PERCURSO METOLÓGICO  

 

Em um estudo científico é indispensável que a pesquisa seja validada por 

procedimentos e técnicas previamente definidas para ancorar as descobertas daquilo que é 

objeto de estudo do pesquisador. Markoni e Lakatos (2017) avaliam o método científico como 

importante via a ser seguida pelo pesquisador para alcançar os objetivos definidos na pesquisa 

e na constatação de erros, auxiliando na tomada de decisões do cientista.  

Nesse sentido, no que diz respeito à abordagem do problema, a pesquisa será do tipo 

quali-quantitativa, uma vez que consiste no estudo de caso com revisão bibliográfica e uso de 

instrumentos de coleta (questionário eletrônico do Google Forms) e análise de dados. Tem 

natureza aplicada e, quanto aos objetivos, pode ser classificada como uma pesquisa 

exploratória.  

A pesquisa será desenvolvida junto às bibliotecas das universidades estaduais da 

Região Nordeste do Brasil, devido à proximidade e experiência da pesquisadora  com o 

ensino superior público. Os sujeitos da pesquisa serão os bibliotecários gestores dos sistemas 

de bibliotecas das universidades estaduais ou, quando não houver, os bibliotecários gestores 

das unidades de informação dessas universidades.  

E ainda considerando as pesquisas nas áreas de Ciências Humanas e Sociais, que 

envolvem os seres humanos, são determinações das resoluções de números 510 e 466, de 7 de 

abril de 2016 e 12 de dezembro de 2012, respectivamente, que as pesquisas sejam submetidas 

ao Comitê de Ética em Pesquisas (CEP). Desta forma, amparada pelas recomendações da 

Plataforma Brasil, a pesquisa será submetida ao CEP. 

Por fim, como resultado da pesquisa pretende-se propor um conteúdo digital a partir 

da plataforma Issuu (https://issuu.com/), com um modelo de gestão para utilização dos 

recursos Information Commons em bibliotecas universitárias, a fim de inovar a prática dos 

bibliotecários no que diz respeito ao suporte dado na pesquisa à comunidade acadêmica. 
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7 CRONOGRAMA 

 

O plano de distribuição das etapas de execução da pesquisa encontra-se dividido em 

semestres, totalizando dois anos. As atividades estão descritas no cronograma a seguir: 

 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

2021.2 2022.1 2022.2 2023.1 

1º Sem. 2º Sem. 3º Sem. 4º Sem. 

Cumprimento dos componentes curriculares x x   

Levantamento bibliográfico x x x  

Requisição de Anuência da instituição para 

realização da pesquisa 

 x   

Apresentar ao Comitê de Ética  x   

Redação da Dissertação x x x x 

Formulação dos instrumentos   x  

Convite aos profissionais para participação da 

pesquisa 

  x  

Coleta de dados   x  

Análise dos dados   x x 

Apresentação da Dissertação e do Produto do 

Mestrado 

   x 
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